
nos últimos anos, vimos um movimento 
separado do empreendedorismo social e da 
ciência, mas hoje essas áreas estão se unindo. 
quais são os possíveis resultados disso?

Hoje, empreendedores sociais não conseguem trabalhar 
sem cientistas, e os cientistas enfrentam a opinião pública 
tendo que lutar para defender suas opiniões, sendo ataca-
dos por simplesmente sugerirem que as mudanças – no 
sistema biológico, na física, nos oceanos, no clima – estão 
acontecendo. A nova geração de cientistas percebeu que é 
preciso lutar, pois as coisas devem ser sustentáveis, preci-
sam ter um modelo de negócios por trás, mas, ao mesmo 
tempo, o risco é muito alto. Entretanto, esse risco não pode 
ser tão alto a ponto de pôr em risco o futuro do mundo e de 
todos os seres vivos. Acredito que, neste momento, em que 
os cientistas se tornam mais empreendedores socialmen-
te, a sociedade civil está cada vez mais fluente em ciência. 
Acho que é uma oportunidade histórica para criar o empre-
endedorismo social de fato.

no que consiste o trabalho da ashoka nesse processo, 
em que cientistas são empreendedores sociais?
A tarefa, em 1980, era criar o campo do empreendedorismo 
social, encontrar pessoas com vocação para mudar suas so-
ciedades em qualquer parte do mundo. Pessoas obstinadas, 
com disposição para mudar a lógica do mundo. Buscamos o 
quanto uma pessoa é comprometida com sua ideia a ponto 
de levá-la à conclusão lógica pelo tempo que precisar.

como um cientista pode ser empreendedor de 
sucesso se seu desenvolvimento leva mais tempo 
de maturação e o risco da inovação, muitas 
vezes, não pode ser medido no curto prazo?

Em primeiro lugar, o que os empreendedores precisam 
saber fazer é gastar pouco, porque os recursos são muito 
limitados. O segundo aspecto é a questão do acesso ao ca-
pital. O empreendedorismo padrão a que as pessoas estão 
acostumadas é: “Tenho uma ideia, está pronta, só preciso 
de capital para colocá-la em produção”. Com as inovações 
da ciência ligadas à tecnologia, o caminho é maior, há mais 
etapas para cumprir. Os investidores devem ser mais pa-
cientes. Está começando a surgir um mercado de pessoas 
que querem se reunir para conhecer coisas novas. Vemos 
que existe um grande mercado de empresas buscando 
pessoas muito jovens, porque as soluções aos desafios que 
esses jovens encontram são exatamente as que eles pro-
curam, como se os mais jovens soubessem mais do que as 
pessoas mais velhas. Então, as novas questões são: como 
criar um sistema educacional que faça isso e como criar 
uma força de trabalho do século 21?

em quais áreas e problemas do mundo contemporâneo 
os cientistas empreendedores estão envolvidos?
Temos um cientista parceiro que descobriu como contro-
lar um vírus e, com isso, tratar doenças de uma região da 
África. Outro exemplo que costumo lembrar é um cientista 
que fez parte de um grupo de biólogos que estudavam o 
motivo que faziam plantas diminuírem seu valor nutriti-
vo sem causa aparente. Descobriu que isso acontecia con-
forme o nível de carbono na atmosfera. Então, estamos li-
dando com problemas reais de sobrevivência. Por causa do 
trabalho dos cientistas, a forma como enxergamos a biodi-
versidade vai ser completamente transformada.

um dos maiores desafios no setor da educação 

é como criar uma força de trabalho do 

século 21, que seja fluente em ciências e 

tenha habilidades transformadoras.

Cofundador da Ashoka, organização 
internacional pioneira no fomento do 
empreendedorismo social, Bill Carter 

fala ao UM BRASIL como cientistas 
podem atuar na transformação das 

suas comunidades. Na entrevista, ele 
defende que é preciso desenvolver 
uma infraestrutura científica para 

incentivar estudantes a terem ideias 
inovadoras que respondam aos 
desafios do século 21. Também 

participa do bate-papo o presidente 
da ONG Emerge, Guilherme Rosso.
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